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Grupo de Trabalho de Humanização do INCA

Ações que humanizam 
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CEDC assina termo de cooperação com ABF

Conheça o INCA

O Grupo de Trabalho de Humanização (GTH) do INCA é um dispo-
sitivo da Política Nacional de Humanização (PNH). Coordenado pela 
psicóloga Priscila Magalhães, o GTH 
discute e organiza as propostas tra-
zidas pelas diferentes coordenações e 
serviços assistenciais no que diz res-
peito à humanização dos cuidados. 
São traçados planos de ação basea-
dos em metas e definidas as formas e 
instrumentos de acompanhamento e 
avaliação dos processos desencadea-
dos e resultados pretendidos.

Através do GTH se articulam, por 
exemplo, projetos da Coordenação de Administração para melho-
ria do conforto e da privacidade dos pacientes e acompanhantes; 
propostas da Coordenação de Ensino e Divulgação Científica de su-
porte a treinandos e residentes para o enfrentamento da morte na 
prática médica; propostas da Coordenação de Recursos Humanos 
e da Divisão de Saúde do Trabalhador de realização de cursos para 
disseminação da PNH, para melhoria do trabalho em equipe, ou de 
implementação de grupos de escuta para suporte aos profissionais 

e outras atividades voltadas para o cuidado com o cuidador. A es-
tas se somam propostas das unidades assistenciais para melhoria do 

acolhimento aos usuários, produção de 
vínculo com a equipe, gestão compar-
tilhada dos cuidados, integração entre 
cuidados paliativos e curativos, melho-
rias da ambiência, criação de espaços de 
encontro entre os profissionais etc.

No segundo semestre deste ano, será 
realizado um curso de atualização sobre 
a PNH, com a participação dos princi-
pais formuladores da política, consulto-
res do Ministério da Saúde e professores 

convidados. O curso tem como objetivo ampliar a implementação 
dos dispositivos da PNH no INCA e fortalecer a ação dos Grupos 
de Trabalho de Humanização nas unidades hospitalares. Serão 40 
vagas ao todo, 35 para o INCA e cinco para outros hospitais fede-
rais e universitários integrantes da Rede de Atenção Oncológica. Os 
participantes serão indicados pelos GTHs. Também neste período o 
projeto INCA de humanização receberá o apoio de três consultores, 
que trabalharão junto aos GTHs nas unidades hospitalares.

O INCA e a Academia Brasileira de Filosofia (ABF) assinaram no 
dia 19 de junho um termo de cooperação. A parceira visa à realiza-
ção conjunta de eventos técnico-científicos e projetos educacio-
nais. Também prevê a utilização de instalações e equipamentos da 
Academia para os cursos de nível técnico e de pós-graduação lato 
sensu e para o treinamento dos residentes do Instituto.

Segundo João Ricardo Moderno, presidente da ABF, o convênio 
nasce em um momento particularmente rico das relações entre a 
filosofia e a ciência. “Os avanços científicos são um desafio para a 
filosofia. As inúmeras conclusões metafísicas e teológicas advin-
das da genética, por exemplo, representam uma riqueza extraordi-
nária para o pensamento contemporâneo. Esses avanços também 
precisam de um amplo debate bioético e biodeontológico que a 
Academia e o INCA poderão desenvolver”, revela o professor. 

Ambulatório do HC IV é ampliado
O HC IV expandiu o ambulatório da unidade. A área conta 

agora com mais um consultório, construído onde antes funcio-
nava a Recepção de Marcação de Consulta, e um espaço com 
mesa para os pacientes ambulatoriais se alimentarem, sob a su-
pervisão de nutricionistas.

A iniciativa foi tomada pelo grupo de humanização do HC IV. 
Em uma das reuniões do grupo, foi verificada a necessidade, ge-

rada a partir do crescimento do número de pacientes ambula-
toriais e conseqüente aumento da espera para o atendimento. 

“A ação permitiu a reversão desse quadro, oferecendo maior 
conforto ao paciente. Além disso, agiliza o fluxo de atendimen-
to ambulatorial, uma vez que as consultas são realizadas por 
uma equipe multiprofissional, na rotina de clínica ampliada”, diz 
Cláudia Naylor, diretora da unidade.

João Moderno também diz ver com muito otimismo essa 
aproximação em torno do conceito de Filosofia da Saúde - 
área pouco explorada no Brasil tanto pela filosofia quanto 
pela medicina. “Ainda está por ser 
escrita, e pode ser responsabi-
lidade nossa, uma história da 
filosofia a partir das rela-
ções com os médicos e 
com a medicina. Isso é 
inédito”, acrescenta.

Iniciativas como cur-
sos na área de Filosofia 
da Saúde já estão sendo 
planejadas para 2007.

O grupo discute e organiza propostas de humanização dos cuidados


